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"Quem vem com tudo não cansa!"
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Professoras da UFGD com a presidente do Andes-SN, Eblin Farage
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fontes:

 Ainda que não estejamos em um contexto de efervescência das lutas sindicais, como nos outros casos, o ano de 
2017 entrará para história por ao menos duas greves gerais em apenas um semestre. É a expressão da gravidade da 
situação: crise econômica sem precedentes, quase 14 milhões de desempregados, cortes nos serviços públicos e 
descrédito do sistema político, alimentado pela revelação de um dos maiores esquemas de corrupção do mundo. Neste 
cenário caótico, a aprovação irresponsável da lei da terceirização e a tentativa de aprovação de reformas – 
previdenciária e trabalhista – agressivas impulsionaram os chamados das greves do último 28 de abril e do próximo 30 
de junho. 
 O cenário atual reforça o sentido histórico da Greve Geral: indignação generalizada da população frente a 
condições precárias de trabalho e vida, num contexto de descrédito das instituições políticas e repressivas do Estado 
brasileiro. Depois da expressiva amplitude da greve de abril, com adesão de mais de 35 milhões de trabalhadores, a 
revolta popular só cresceu, principalmente após as escandalosas revelações da JBS, envolvendo diretamente o próprio 
presidente, seus aliados mais próximos e um conjunto de 28 partidos!
 A gravidade da situação não permite a indiferença, principalmente da comunidade universitária. Vamos parar 
Dourados e o país no dia 30 de junho! Não às reformas! Fora Temer e todos os corruptos e inimigos dos trabalhadores!
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